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TÍTULO:    LIBERDADE,  PROVIDÊNCIA  E  CONHECIMENTO  DE  DEUS  NO  DE  LIBERO 

ARBITRIO DE AGOSTINHO DE HIPONA 

 

I ‐ OBJETIVO 

 

Leitura e análise do diálogo de Santo Agostinho, visando principalmente duas 

questões: 1) a maneira em que a  interpretação agostiniana do  livre arbítrio se  insere 

na  tradição  antiga  do  problema  da  relação  entre  liberdade  e  necessidade;    2)  a 

originalidade da posição de Agostinho quanto  ao  conhecimento de Deus e de  si  (o 

célebre  cogito  agostiniano)  em  relação  à  debate  filosófico  contemporâneo  sobre  o 

critério de verdade.  

 

II – CONTEÚDO 

 

1. A oposição  liberdade/necessidade antes de Agostinho: o cap. 9 do tratado de 

Interpretação  de Aristóteles,  a  posição  dos  Estóicos,  o De  Fato  de  Cícero,  o 

tratado sobre Vontade e liberdade do Um de Plotino (En. VI, 8)  

2. Posição de Agostinho sobre a vontade livre 

3. O  cogito  agostiniano  e  a  discussão  sobre  o  critério  de  verdade:  Cícero 

(Accademica), Plotino (En. V, 5), o próprio Agostinho (Contra Accademicos).  
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4. Desdobramentos  da  questão  da  liberdade  e  do  conhecimento  de  Deus  em 

obras  posteriores  de  Agostinho: Questões  a  Simpliciano,  Cidade  de  Deus,  A 

Trindade. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

  Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminário ou trabalho escrito. 
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